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BRASIL
Quando a Paula, o Davi, uma professora e os colegas vão à Vila Esperança,  

vêem, com os próprios olhos, a vida das pessoas pobres, que vivem com pouca 
comida e em habitações sem condições. Ouvem as suas histórias e descobrem o 

que se pode fazer para ajudar.

CANADÁ
A Sara, o Tommy e o Sam encontram uma ponta de fl echa, que os leva a 
descobrir como as pessoas tiveram de mudar os seus modos de conseguir 

comida no passar dos anos. O avô e eles encontram um grupo da comunidade 
que está plantando uma horta de modo a arranjar mais comida 

para a vizinhança.

ÍNDIA
Um grupo de cidadãos aciona a justiça para ajudar a assegurar o direito das 
pessoas à alimentação. Isso leva à implantação de almoços para crianças nas 

escolas, e de outros programas governamentais para os pobres. Agora, que não 
estudam com a barriga vazia, Kaushik e Gayatri concentram-se 

melhor na escola.

INDONÉSIA
O Jusaf visita a aldeia dos primos e descobre que a alimentação e a vida 

da comunidade mudou devido à desfl orestação e à poluição do rio. Juntos os 
primos aprendem o valor da natureza para a própria comunidade e como podem 

ajudar a terra a restabelecer-se.

ITÁLIA
Como dever de casa, a Anna e os seus amigos adolescentes entrevistam 
algumas pessoas, que estão a fazer compras num supermercado, numa 

mercearia e num mercado ao ar-livre, sobre as suas escolhas alimentares. 
Todos juntos aprendem sobre a alimentação e os estilos de vida saudáveis. 

Ao jantar a Anna põe em prática o que aprendeu.  

JORDÂNIA
Quando a Emily chega da Austrália à Jordânia, aprende a importância da água 
para a alimentação e a vida. A Emily e a Fátima, a sua anfi triã,  visitam um 
campo de refugiados e uma quinta e constatam a importância da água segura 

para as pessoas, a agricultura e a indústria.

SERRA LEOA 
A vida depois da guerra não é fácil. O marido da Mariama morreu e o marido 
da Adama perdeu uma perna. Com auxílio e formação elas conseguem ocupar-

se da agricultura para sustentar os fi lhos e reconstruir as próprias vidas.

UGANDA 
A Tina e  a Jane querem ir à escola como o irmão Joseph, mas em casa 

precisam da ajuda delas. Graças à criação de galinhas da mãe e a um novo 
fontanário, elas conseguem voltar à escola, onde aprendem algumas lições que 

compartilham com os outros.
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Todos têm direito a se alimentarem de modo digno.
É um direito que é devido a toda e qualquer pessoa. 

Realizar o direito à alimentação significa que todos devem ter acesso a 
alimentos seguros e nutritivamente equilibrados.
Liberdade da fome e da malnutrição significa que todos devem ter a possibilidade de, em 
qualquer momento, obter uma quantidade e variedade suficientes de alimentos seguros e de 
boa qualidade que correspondam às necessidades do próprio corpo.

Este livro trata do direito de todo o ser humano a ser 
libertado da fome. Ele conta oito histórias independentes, passadas 
em diferentes países e culturas, que ilustram como as pessoas, em cada 
país, podem trabalhar conjuntamente para superar problemas parecidos. 
Estas histórias  tratam de garantir que toda a gente, independentemente 
da própria situação cultural, econômica ou social, tenha a comida de que 
necessita. 

No mundo muitos milhões de pessoas nunca comem o 
suficiente. Quando as pessoas não têm comida suficiente, ou não 
têm os tipos corretos de alimentos para responder às necessidades do 
próprio corpo, ficam famintas e malnutridas  e não serão capazes de 
conduzir vidas activas e saudáveis. Muitas morrerão. A alimentação é 
tão importante para a vida e a saúde, que os governos de todo o mundo 
reconheceram que as pessoas têm direito à alimentação. 

O direito à alimentação significa que toda a gente tem direito 
de se sustentar a si e à própria família  com dignidade. 
Todos devem ter a possibilidade de cultivar,  caçar ou colher os alimentos 
de que necessitam, ou de ganhar dinheiro suficiente para os comprar.  
Realizar o direito à alimentação significa garantir que as pessoas 
tenham os conhecimentos, capacidades, recursos e oportunidades de 
que necessitam para se alimentarem. Também significa que quando as 
pessoas, por razões independentes da própria vontade, não são capazes 
de se sustentarem a si próprias, ainda têm o direito à alimentação e 
devem ser ajudadas até serem capazes de se sustentarem novamente. 
Reconhecendo que todos têm direito à alimentação, os governos nacionais 
comprometeram-se a fazer todo o possível, para garantir que todos os 
seus cidadãos tenham o suficiente para se alimentarem.

malnutridas: pessoas que estão doentes porque comem muito pouco, muito, ou não tem a variedade 
correta de alimentos

direito à alimentação: o direito de cada homem, mulher e criança de ter sempre comida suficiente 
para ter uma vida saudável e ativa
violar: transgredir a lei, ou uma regra

Cada história do livro salienta diferentes caraterísticas importantes do 
direito à alimentação. Elas, porém, não refletem a situação geral de 
qualquer país em particular e não abordam todas as questões relacionadas 
ao direito à alimentação.
Ao ler estas histórias, você compreenderá que:  
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Os governos nacionais devem respeitar certas obrigações relativas ao direito 
à alimentação. 
Os governos devem fazer  todo o possível para garantir que os povos sejam libertados da 
fome e tenham acesso a alimentos adequados e seguros. Devem ajudar as pessoas que não são 
capazes de prover, por si, à sua subsistência e não devem fazer qualquer ação que impeça o 
acesso à alimentação, ou viole o direito à  alimentação. 

Todos os membros da sociedade têm responsabilidades na realização do 
direito a uma alimentação adequada.
Todos – indivíduos, famílias, comunidades locais, organizações não-governamentais, 
organizações da sociedade civil, o setor privado – são responsáveis por garantir 
e proteger o direito à alimentação para a comunidade local e global.

Sitio web da FAO sobre o Direito à Alimentação		 www.fao.org/righttofood
Alimentar mentes para acabar com a fome		  www.feedingminds.org
O CyberSchoolBus das Nações Unidas			   www.un.org/cyberschoolbus
A Voz dos Jovens da UNICEF				    www.unicef.org/voy

Quer saber mais sobre o direito à alimentação? Veja o Guia de Atividades que é distribuido com este livro, e :

pontos interessantes 
sobre os quais 
refletir ao ler a 
história.

uma chance de você expressar as 
suas opiniões sobre a história e 
sobre como as coisas são 
no nosso mundo
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  A pobreza e a desigualdade causam  
a fome e a malnutrição. Os alimentos e outros 

bens e serviços básicos que afetam a segurança dos 
alimentos, a saúde e a nutrição – água potável, um ambiente 

limpo, condições de habitação seguras, escolas, serviços de 
saúde – devem estar à disposição de toda a gente, incluindo  

os mais pobres.

Porque é que as pessoas da Vila Esperança estão 
famintas e doentes.

O que é preciso mudar para melhorar a vida na Vila 
Esperança.

Como é que a comunidade se está ajudando a si própria    
e o que podemos fazer para a ajudar.

Com cerca de 180 milhões de pessoas o Brasil   
é o maior e o mais populoso país da América do Sul.
Um em cada cinco brasileiros – mais de 40 milhões   
de pessoas – vivem com menos de dois dólares por dia.
Quase 16 milhões de pessoas, incluindo muitas 
crianças, padecem fome.
Muitas pessoas vivem em favelas, que não têm   
serviços básicos, nem oportunidades de trabalho. 
A vida no campo é muito dura: nove em cada dez pessoas 
das zonas rurais não têm acesso à água potável e a maioria  
das habitações rurais não têm banheiros. Quase cinco milhões de 
famílias das zonas rurais não possuem terra, ou lutam pela sobrevivência   
em pequenos pedaços de terra. 
Contudo o Brasil não é um país pobre. É um dos maiores produtores e exportadores 
de alimentos do mundo.  O Brasil também tem uma boa situação no que concerne a educação: 
quase todos os meninos e meninas (97 por cento) frequentam a escola primária. 
O Programa Fome Zero, um esforço nacional maciço que tem por objectivo o combate 
contra a fome, a malnutrição e a pobreza extrema, foi lançado pelo governo brasileiro em 2003. 

Você sabia que...

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

Pense sobre o nosso mundo
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Você já se   
perguntou...
Como o projeto da mãe mudou a vida da família da Tina e da Jane?

Como ir à escola pôde ajudar a Tina e a Jane a terem um futuro 
melhor?

É justo que...
As mulheres tenham menos oportunidades que os homens   
de ir à escola, serem proprietárias de terra, herdarem as   
propriedades, conseguirem empréstimos?

Algumas meninas sejam obrigadas a vender o próprio corpo,   
para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   
(HIV/AIDS)?  

Pessoas portadoras de HIV/AIDS sofram discriminação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto de si que precise de ajuda e apoio e faça 
qualquer coisa para o ajudar.

Então, o que você acha?

as mensagens fundamentais 
do direito à alimentação 
para aquela história.

alguns fatos e números 
acerca do país onde se 
desenrola a história.

No início e no fim de cada história vai encontrar:
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